
2 Jornal do Comércio | Porto Alegre

opinião
Quarta-feira, 18 de fevereiro de 2026

  direcao@jornaldocomercio.com.br

editorchefe@jornaldocomercio.com.br

Diretor-Presidente 
Giovanni Jarros Tumelero

Editor-Chefe
Guilherme Kolling

Conselho

Presidente: 
Mércio Cláudio Tumelero

Membros do Conselho: 
Cristina Ribeiro Jarros 

Jenor Cardoso Jarros Neto 
Valéria Jarros Tumelero

Av. João Pessoa, 1282 
Porto Alegre, RS  •  CEP 90040.001 

Atendimento ao Assinante: (51) 3213.1300

Fundado em 25/5/1933 por 
Jenor C. Jarros 

Zaida Jayme Jarros

www.jornaldocomercio.com

⁄⁄ CENÁCULO/REFLEXÃO

⁄⁄ DESTAQUES NA EDIÇÃO DIGITAL⁄⁄ EDITORIAL ⁄⁄ FRASES E PERSONAGENS

Uma mensagem por dia

jornaldocomercio JC_RSjornaldocomercio company/jornaldocomercioJornaldoComercioRS

opiniao@jornaldocomercio.com.br

Volta às aulas e o 
primeiro ano da 
restrição a celulares

O retorno às aulas no Rio 
Grande do Sul em 2026 marca o 
primeiro ano da proibição do uso 
de celulares nas escolas e a busca 
para equilibrar tecnologia, con-
vivência no ambiente escolar e 
aprendizagem. A medida foi ado-
tada a partir de legislação que 
teve como propósito melhorar a 
concentração em sala de aula e 
reduzir os danos à saúde men-
tal devido ao tempo excessivo de 
tela e de acesso às redes sociais. 

No Estado, a maioria das es-
colas inicia as aulas nesta quar-
ta-feira. Na rede pública estadual, 
são 700 mil alunos matriculados 
no Ensino Funda-
mental e Médio dis-
tribuídos em 2.300 
escolas, de acordo 
com os dados do 
governo gaúcho. 
Já na rede privada, 
segundo o Sindica-
to do Ensino Pri-
vado (Sinepe/RS), 
cerca de 496 mil 
estudantes retor-
nam às atividades. 
Além disso, há os 
inscritos nas redes municipais de 
ensino, ampliando o contingente 
e reforçando a dimensão do de-
safio de fiscalizar o cumprimento 
da lei, organizar rotinas e consoli-
dar práticas que contribuam para 
garantir a atenção e a participa-
ção em sala de aula.

A legislação não implica o to-
tal impedimento ao uso dos apa-
relhos nas escolas. Os estudantes 
podem utilizar os celulares em 
atividades pedagógicas organiza-
das pelos professores e também 
em casos específicos, como ques-

tões de acessibilidade, necessida-
des de saúde com laudo médico e 
em situações de emergência. 

Apesar dos receios sobre o 
cumprimento e êxito da lei, a res-
trição ao uso do celular já é asso-
ciada a um maior foco nas ativi-
dades e a interações mais diretas. 
A determinação vem sendo rece-
bida em grande parte com ava-
liação positiva, não só de gesto-
res e professores, como também 
de pais e alunos. Segundo pes-
quisa da Secretaria Estadual de 
Educação, 48% dos estudantes 
entrevistados reconheceram os 
aspectos positivos da regra para 

o aprendizado. 
No intervalo, 

no lugar de olhos 
no celular, os alu-
nos redescobriram 
brincadeiras, jo-
gos, a prática de 
esportes e o hábito 
da leitura. Muitos 
voltaram a intera-
gir com os colegas 
como não faziam 
desde que os apare-
lhos viraram parte 

dos itens essenciais na mochila.
O novo ano letivo aponta 

para um caminho de equilíbrio 
na preservação do potencial tec-
nológico dos celulares sem abrir 
mão da convivência e da aten-
ção em sala. A consolidação da 
regra exige acompanhamento 
contínuo e diálogo entre escolas 
e famílias. A experiência de 2025 
mostra que limites claros, com-
binados a projetos pedagógicos 
consistentes, podem fortalecer 
a aprendizagem e o bem-estar 
dos estudantes.

Nunca é tarde para ser feliz. Evite cruzar os braços! Faça o que puder, que o restante Deus provi‑
denciará! Existem muitos caminhos que conduzem à plenitude; se não conseguir por um, siga por ou‑
tro. Jamais desanime! Tente várias vezes, até conseguir. Sempre haverá uma nova oportunidade. Não 
se deixe dominar pelo desânimo. Acredite em Deus, em você e na vida!

Meditação
Sempre é tempo para ser feliz!

Confirmação
“Pensai pois, naquele que enfrentou uma tal oposição por parte dos pecadores, para que não vos 

deixeis abater pelo desânimo” (Hb 12,3).
Rosemary de Ross/Editora Paulinas

A restrição ao 
uso do celular já 
é associada a um 
maior foco nas 
atividades e a 
interações mais 
diretas

“O IGP‑10 de fevereiro de 
2026 reforça um cenário de alívio 
nos custos ao produtor, o que aju‑
da a conter pressões futuras sobre 
o IPCA e dá respaldo técnico para 
cortes da Selic. Contudo, a compo‑
sição da inflação ao consumidor 
e o risco de atividade econômica 
mais aquecida em 2026 indicam 
que o Banco Central (BC) deve 
manter cautela, promovendo re‑
duções graduais, condicionadas à 
confirmação de uma inflação não 
apenas baixa, mas também bem 
distribuída entre seus componen‑
tes.” Peterson Rizzo, Gerente de RI 
da Multiplike.

“A evolução favorável do mer‑
cado de trabalho nos últimos anos 
parece refletir nos dados sobre sa‑
tisfação do trabalho, que seguem 
avançando. A mínima da taxa de 
desocupação, com melhora con‑
centrada no trabalho formal, e a 
evolução da renda, são fatores que 
tendem a influenciar a percepção 
dos trabalhadores sobre sua ocu‑
pação.” Rodolpho Tobler, economis-
ta do Instituto Brasileiro de Economia 
(Ibre) da Fundação Getulio Vargas 
(FGV).

“O Conselho de Segurança da 
Organização das Nações Unidas 
não está funcionando como de‑
veria e a Organização das Nações 
Unidas não está refletindo o mun‑
do dos dias atuais.” Mike Waltz, 
embaixador dos Estados Unidos na 
Organização das Nações Unidas 
(ONU). 

Cesar Paz, 
empreendedor e 

criador do Ecosys, é 
um dos palestrantes 

do Marcas de 
Quem Decide 2026, 

promovido pelo 
Jornal do Comércio 
no dia 3 de março, 

no Salão de Atos da 
Pucrs. Para saber 

mais, aponte a 
câmera do celular 
para o QR Code e 
assista ao vídeo.
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ACERVO MUSEU CALDAS JÚNIOR/DIVULGAÇÃO/JC

A segunda reportagem da série “Crimes Que Viraram Lenda”, 
publicada no Jornal da Lei, conta a história do assassinato de Maria 
Luiza Haüssler, que ficou conhecida como “A Dama da Lagoa dos 
Barros”. Mire o QR Code e leia a reportagem no site do JC. 
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